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Prefeitura aprovou, na década de 1980,
loteamento sem galerias para escoar as águas das chuvas.

Engenheiro Roberto Peixoto projetou inúmeras casas no local. 
Hoje, a infiltração de água no solo ameaça o patrimônio e

a vida dos moradores. Págs. 6 e 7

Tia Anastácia 265% de 
superfaturamento. Pág. 3

De Passagem Os petralhas controlam 
a máquina estatal. Pág. 12

Sequestro do Século
40 anos - Parte 4. Pág. 4

A casa vai cair
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Da  Redação
Meninos eu vi...

Trânsito perigoso

No próximo domingo, dia 06/09/09, o
Programa Diálogo Franco com

Carlos Marcondes entrevistará o Pe. Marcelo 
de Moraes, Pároco na Paróquia de Maceira, 

Diocese de Leiria – Fátima em Portugal, 
às 09h30 da manhã, na TV Band Vale.

Não perca!
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Enquanto a cassação do prefeito não chega, as maravilhosas rotatórias peixotianas idealizadas pelo brilhante
Monteclaro, o arquiteto, começam a dar frutos: na quarta-feira, 26, um carro levou um poste no peito

Acidente na Avenida Charles Schneider
O motorista, Carlos Alberto, 44 anos, colidiu com um poste da rotatória em 

frente à Faculdade Anhanguera, por volta das 17h40m de quarta-feira, 26. O moto-
rista perdeu a direção após ser fechado por outro veículo, que se evadiu do local, 
segundo o próprio motorista. O trânsito ficou muito complicado no local e nas 
redondezas. A Polícia Militar acredita que o motorista estava em alta velocidade 
porque o poste foi ao chão com o impacto. Carlos Alberto estava com cinto de se-
gurança e por isso não sofreu ferimentos.

Contos de assombração no SESC
No penúltimo dia do mês, o SESC 

Taubaté ira apresentar histórias de as-
sombração que fazem parte do cenário 
popular brasileiro e que serão narradas 
e cantadas para o público. O tradicional 
conto do Compadre que enganou a Morte 
será narrado juntamente com cantigas de 
roda e canções de Valter Silva. Os bone-
cos, efeitos sonoros e instrumentos serão 
apresentados em cada cena valorizando 
a cultura popular brasileira. Os contos 
serão apresentados no dia 30 de agosto a 
partir das 16h no SESC.

Hasta la Victoria
Os alunos do departamento de Comu-

nicação Social elegeram por aclamação, na 
quinta-feira, 20, a chapa Estudantil forma-
da por alunos dos quatro cursos existentes 
no departamento de Comunicação para 
dirigir o CA Vladimir Herzog. A chapa 
que se considera de esquerda ao Diretório 
Central dos Estudantes ganhou por 46 a 21 
votos dos dois turnos da faculdade. Os no-
vos dirigentes prometem reformular o es-
tatuto, criar departamentos de ação social, 
e apoiar a federalização da Universidade 
de Taubaté. 

Dia do Soldado
Para comemorar o Dia do Soldado,o Taubaté Shopping apresenta uma 

exposição de equipamentos militares, organizada pelo CAvEx – Comando 
de Aviação do Exército. O helicóptero daquela corporação, tipo Esquilo, foi 
o mais procurado pelo público curioso e ávido por informações. Foi apre-
sentado também um simulador de vôo, com um manche real. O CAvEx, que 
completará  23 anos em setembro, dispõe do único centro de simulação de 
vôo no Brasil, está baseado na terra de Lobato também. O dia do soldado é 
comemorado no dia 25 de agosto. 

Humor
Viajando por uma região de canibais, o arqueólogo chega a uma lanchonete 

escondida no meio da selva. O cardápio chama sua atenção. 
Restaurante Canibal 
Só servimos carne importada. 
 - Missionário inglês frito....................... US$ 30,00 
 - Turista americano à moda do chef...... US$ 25,00 
 - Freira italiana ensopada...................... US$ 35,00 
 - Político brasileiro ao forno.................. US$ 250,00 
 - Político brasileiro do PT ao forno....... US$ 300,00 
  Não aceitamos cheques. 
 Intrigado com a disparidade de preços, ele pergunta ao dono da espelunca a 

razão dos pratos elaborados com políticos brasileiros serem tão caros. 
O empresário, então, lhe explica: 
- Bom, o cara lá do Brasil, que exporta para nós, garante que os políticos brasilei-

ros são muito difíceis de serem caçados, principalmente os do PT. Para piorar, meu 
cozinheiro disse que eles levam horas e horas cozinhando. E tem mais: o senhor, 
por acaso, já tentou limpar algum deles? 

Fui!
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“Jornalismo é o exercício diário da inteligência e a 
prática cotidiana do caráter” (Cláudio Abramo)

Tia Anastácia

Mentira tem perna curta
Prefeito Roberto Peixoto mentiu para a políci no processo devidamente arquivado que tentou mover contra os sobrinhos 
da Tia Anastácia por invasão de domicílio só porque eles divulgaram com exclusividade as fotos do luxuoso Sítio Rosa

Mística em São Bento do Sapucaí, que ele tentou esconder do povo, da Receita Federal e da Justiça Eleitoral

Edição 385 do Jornal CONTATO publicada no dia 10 de Outubro de 2008

265%
O diretor executivo da Asso-

ciação Transparência Taubaté, Jo-
ffre Neto, compareceu à reunião 
do Conselho Municipal de Saúde 
para uma revelação assustadora: 
se comparados os preços listados 
pela ANVISA, alguns itens na 
área da Saúde comprados pela 
Prefeitura de Taubaté, em 2009, 
- sem licitação - apresentam so-
brepreço de 265%!!! 

E a Câmara?
Que Câmara?

Na Câmara Municipal co-
menta-se que os nossos nobres 

Sítio Rosa Mística

parlamentares aprovaram pro-
jeto de lei do poder Executivo 
autorizando doação de área para 
um destes fornecedores... “Eu 
não sei quem é pior!, comenta a 
sempre indignada Tia Anastácia.

Luz?
Deputado-estadual-quase-

prefeito Padre Afonso Lobato 
(PV) reuniu, na quarta-feira, 26, 
os agentes públicos responsáveis 
pela gestão da Saúde para tentar 
encontrar uma solução para o 
caos daquele setor que registra 
uma média de 2 mortes por dia 
no Pronto Socorro Municipal de 

Taubaté. Os presentes ouviram 
propostas de interação entre o 
Hospital Universitário, do Hos-
pital Regional e da Diretoria Re-
gional de Saúde. O descontenta-
mento com o papel desenvolvido 
pelo atual prefeito foi unânime.

Incompetência
Parece não ter fim a novela 

sobre a implantação dos Ambu-
latórios Médico de Especialida-
des – AMEs, em Taubaté. Cabe-
ria à Prefeitura apenas fornecer 
um projeto arquitetônico sobre o 
local destinado ao AMEs. Porém, 
a planta baixa apresentada não 
contemplava as sugestões da Se-
cretaria de Saúde que devolveu o 
projeto. Conclusão: voltou tudo 
a estaca zero à espera da lição de 
casa mal feita pelos assessores do 
prefeito Roberto Peixoto.

Saúde Pública
Foi publicado no Diário Ofi-

cial do Estado de São Paulo, no 
dia 22, um projeto de lei de au-
toria do deputado estadual Car-
los Giannazi (PSOL) que prevê a 

obrigatoriedade da distribuição 
gratuita de protetor solar para as 
pessoas com albinismo na rede 
estadual de Saúde. 

Processo arquivado 1
No dia 28 de maio de 2009, o 

juiz Pedro Flávio de Britto Costa 
Júnior mandou arquivar por falta 
de provas a acusação infundada 
de invasão de domicílio feita pelo 
prefeito reeleito Roberto Peixoto 
(cassado duas vezes pela Justiça 
Eleitoral por compra de votos e 
formação de caixa dois e a cami-
nho da terceira) contra o diretor 
de redação Paulo de Tarso Ven-
ceslau e o repórter Marcos Limão.

Processo arquivado 2
O prefeito alegou que a ma-

téria publicada na edição 385, so-
bre o crescimento patrimonial de 
mais de 1.000% de Roberto Pei-
xoto, com fotos exclusivas de seu 
sítio em São Bento do Sapucaí 
que ele alegou terem sido fruto 
de uma invasão de domicílio, te-
riam “cunho flagrantemente po-
lítico”. Eles só esqueceram que 
um pequeno grande detalhe: a 

reportagem saiu depois das elei-
ções de 2008.

Processo arquivado 3
Para piorar a situação do pre-

feito, veja o que seu caseiro de-
clarou: “No ano passado [2008] o 
Sr. Roberto, numa das visitas à sua 
propriedade nesta cidade me falou 
a respeito de umas fotos que foram 
colocadas em um jornal na cidade de 
Taubaté, da chácara que eu trabalho, 
tal fato se deu próximo ao período de 
eleição; cheguei a falar para Roberto 
que não vi nenhuma pessoa na pro-
priedade, não vi ninguém invadir o 
local para tirar fotos, o portão não 
foi arrombado, as cercas de arame 
farpado sempre estiveram em ordem; 
mas soube por algumas pessoas, que 
agora não me recordo seus nomes, 
[que] um homem estava pela vizi-
nhança tirando foto da chácara do 
Roberto, desta forma, acredito que 
as fotos tenham sido tiradas de fora 
da propriedade, mas não sei ao cer-
to, também não vi isso acontecer”. 
“Peixotinho mesmo sabendo 
disso mentiu para a Polícia e as-
sinou em baixo, coitado” pensa 
em voz alta Tia Anastácia.
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Por Paulo de Tarso Venceslau

Reportagem

A montagem da ação
O sequestro do século, 40 anos depois (4)

A noite em claro sob a proteção de um anjo da guarda provavelmente convocado pelas orações
fervorosas da verdadeira Velhinha de Taubaté, o café da manhã que não tem nada com a média e o pão 
com manteiga na chapa, uma preferência dos paulistas, a exasperante espera do alvo que só viria na 
parte da tarde, o policial de modo chamado por uma dona de casa que achou suspeita toda aquela

movimentação são alguns ingredientes da tensão vivida naquele dia que parecia não ter fim

A noite de 3 para 4 de se-
tembro de 1969 foi longa 
e inesquecível. Suzana 
de Marchi, a bela advo-

gada gaúcha recém formada não 
sabia o que me levara à sua casa, 
conduzido por Fernando Gabeira 
no fim de tarde do dia 1º. Apesar 
de ser apenas um ponto de apoio 
dos jovens guerrilheiros cariocas e 
não saber o que estava ocorrendo, 
ela intuía que algo muito impor-
tante aconteceria nas próximas 
horas. 

Eu já passei muitas noites 
acordado, em claro como se diz. 
Nas farras de Ubatuba, nas se-
renatas sob janelas de paqueras, 
amores e paixões, sob a tortura 
que naquele momento eu ainda 
desconhecia, e até mesmo estu-
dando. Verdade. Já varei noites 
estudando. Mas, aquela noite foi 
a mais longa. Quando estava qua-
se dormindo eu me via frente a 
frente com o Agente 007. Pulava 
fora da cama, assustado, para em 
seguida ser acalmado por um anjo 
protetor que me punha nos eixos 
e que atendia pelo nome de Suza-
na. Se ela não fosse de carne e osso 
eu diria que fora enviada a pedido 
de alguma reza brava de dona Ju-
rema. Ela ainda cochilava quando 
saí para o ponto de encontro com 
meus companheiros.

Mesmo sem pregar o olho, 
estava ligadíssimo às 7 horas da 
manhã, quando saí para encon-
trar meus companheiros. Rigoro-
samente, às 7 horas e 30 minutos a 
equipe brotou do asfalto. Bastava 

um olhar atento para perceber os 
pequenos grupos de dois ou três 
guerrilheiros tomando café nos 
bares e padarias nas proximida-
des da rua Marques, que liga a 
São Clemente com a Humaitá, 
coração do tradicional bairro de 
Botafogo. Os cariocas não sabem 
até hoje o prazer de se tomar uma 
média acompanhada de um pão 
com manteiga na chapa. 

Exceto “Jonas”, de origem 
operária, um pouco mais velho 
e com traços marcadamente nor-
destino, todos os outros faziam 
parte da paisagem: jovens, estu-
dantes universitários, trajando je-
ans e uma camisa solta, tomando 
café e lendo jornal. 

Virgílio, nosso comandante 
“Jonas”, circulou rapidamente 
dando as últimas instruções. Os 
companheiros responsáveis pela 
cobertura, isto é, dar combate aos 
eventuais agentes de segurança 
ou à própria polícia para que o 
embaixador pudesse ser retirado 
incólume da ação, se retiraram 
para ocupar seus postos. Fica-
mos só, os quatro que seriam os 
responsáveis pela abordagem do 
Cadilac, render o motorista e o 
embaixador e sair imediatamen-
te daquele local. Manoel Cyrilo 
e “Jonas” entrariam no banco de 
trás para imobilizar o embaixa-
dor. Cláudio iria pilotar, portanto 
caberia a mim render e imobilizar 
o poderoso agente. Nós quatro 
repassamos todos os detalhes. 
Atirar só em último caso e jamais 
no embaixador. Tínhamos de fi-

car atentos para um possível fogo 
cruzado, caso o motorista reagis-
se, para não ferir nossos próprios 
companheiros.

Charles Burke Elbrick, embai-
xador norte-americano no Brasil, 
saía da embaixada todos os dias 
úteis por volta das 10 horas da 
manhã por volta das 14 horas. 
Poderia vir acompanhado por um 
carro com segurança armada ou 
simplesmente com seu motorista. 
Um embaixador dos EUA acom-
panhado por um único motorista 
era uma situação impensável. A 
não ser que esse motorista fos-
se um super agente, tipo James 
Bond, capaz de dar nó em pingo 
d’água.

Estava armada a cena em mi-
nha cabeça. Eu não ia mais dirigir 
a limusine Cadilac 1968, preta. 
Cláudio Torres, um gaúcho es-
tudante de economia, acabara de 
chegar do sertão da Bahia, onde o 
pessoal do Rio estava montando 
uma base guerrilheira. A mesma 
área onde dois anos mais tarde 
morreria Carlos Lamarca, capitão 
do exército brasileiro, que aderira 
à guerrilha. Cláudio estudava no 
Rio de Janeiro, conhecia melhor a 
cidade e era conhecido como exí-
mio atirador, o que não era o meu 
caso. O motorista, o tal Agente 
007, aquele que daria o maior tra-
balho, segundo as previsões mais 
otimistas, sobrou para mim. 

Resignei-me e, apesar de me 
considerar um ateu, embora não 
muito convicto, fiz lá minhas ora-
ções. Dona Jurema, a verdadeira 

Velhinha de Taubaté, sempre foi 
conhecida como rezadeira das 
boas. Até hoje, mesmo tendo fa-
lecido em 2002, é conhecida como 
uma interlocutora privilegiada de 
anjos, santos e almas boas que já 
deixaram esse mundo material. 
Pedi baixinho, muitas vezes, para 
que ela não se esquecesse de rezar 
por mim. Reza era o que eu iria 
mais precisar quando me defron-
tasse com o Agente 007 disfarçado 
de motorista.

Esperamos das nove e meia até 
meio dia e nada. A tensão deixava 
todos com os nervos à flor da pele. 
Por volta das 11h30, apareceu um 
policial de trânsito pilotando uma 
moto. Parou na esquina, olhou 
para nossos carros, tomou nota 
das placas, passou lentamente em 
frente à casa da senhora que ha-
via telefonado para a polícia para 
avisar de um suspeito movimento 
de jovens. Não encontrando qual-
quer indício que pudesse levantar 
alguma suspeita, o policial se re-
tirou. No dia seguinte, os jornais 
de todo o mundo informariam 
que o policial transmitira por rá-
dio as placas dos veículos consi-
derados suspeitos pela dona de 
casa. Foi informado, porém, que 
não havia qualquer registro. Os 
carros – dois fuscas – tinham sido 
“expropriados”, expressão usa-
da para o carros roubados para 
serem empregados em uma ação 
revolucionária. Porém, as placas 
originais haviam sido substituí-
das por outras que pertenciam a 
carros devidamente legalizados. 

Logo depois, fomos nós que 
abandonamos nossas posições, 
pelo menos até às 14 horas, quan-
do a vigília teria continuidade. O 
lanche frugal de sanduíche e suco 
foi acompanhado de um silêncio 
nervoso. Não havia assunto. O 
silêncio era também a melhor sa-
ída para quem não tinha sotaque 
carioca. 

Voltamos no horário pre-
visto. Na esquina com a rua São 
Clemente, o baixinho Sebastião 
assumiu seu posto. Ele era o res-
ponsável pelo anúncio de que o 
automóvel corresponderia exata-
mente ao do embaixador ameri-
cano. Bastaram alguns poucos mi-
nutos para a equipe entender sua 
importância. Às 14h:30, Sebastião 
levanta a mão. A adrenalina subiu 
imediatamente. Havia chegado a 
hora. Porém, ele baixa a mão. O 
que teria acontecido? 

Deslizando lentamente, eis 
que aparece um Cadilac, com 
placa CD do corpo diplomático, 
preto, 1968. Tudo igual, exceto 
um pequeno detalhe. A chapa era 
CD 01 e não CD 03. Era o carro 
do embaixador português e não 
do americano. Por muito pouco 
não cometemos um erro que, com 
certeza, entraria para o anedotário 
político do planeta.

Meia horas depois, Sebastião, 
novamente, levanta a mão. Man-
teve-a levantada, com firmeza. Era 
o tão esperado momento. Com a 
boca seca, pensei nas rezas da dona 
Jurema. Não havia mais como vol-
tar atrás. Truco. Vamos lá!

Mapa da operação produzido pelo Jornal do Brasil na época Fachada da casa onde ficou o embaixador americano
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CEI do SIMUBE (parte I)
A primeira reunião da CEI do SIMUBE – Sistema Integrado Municipal Único de Bolsas 

de Estudo – revelou falhas estruturais que os vereadores ainda não conheciam

Por Marcos Limão 

Reportagem

Vereadores Alexandre Villela, Digão, e Jeferson Campos, presidente da CEI.

A primeira reunião da CEI 
(Comissão Especial de 
Inquérito) do SIMUBE, 
realizada na tarde da 

segunda-feira, 24, revelou a exis-
tência de falhas estruturais no sis-
tema de distribuição do benefício  
depois de modificado em março 
de 2009 através da aprovação de 
um projeto de lei de autoria do 
poder Executivo e do decreto do 
número 11.895, de abril de 2009, 
que regulamenta a lei. 

Com a mudança, o poder pú-
blico municipal está autorizado a 
adquirir junto às instituições de 
ensino privadas vagas nas salas 
de aula. Além de retirar do De-
partamento de Educação e trans-
ferir para o Departamento de 
Ação Social a responsabilidade 
para a concessão de bolsas, a lei 
aprovada delimitou para duas 
únicas modalidades de bolsas: 
Estágio (quando o beneficiado 
desempenha quatro horas diárias 
de trabalho não remunerado) e 
Financiamento (quando o benefi-
ciado se compromete em devol-
ver a quantia correspondente ao 
valor do curso).

Maria Aline Rezende de Oli-
veira, coordenadora do processo 
em 2009, foi a primeira funcioná-
ria do DAS a ser ouvida pela CEI 
do SIMUBE para que os vereado-
res possam entender a sistemáti-
ca empregada para a concessão 

de bolsa.

Falhas
Foram necessários poucos 

questionamentos para os vere-
adores detectarem falhas  na lei 
aprovada por eles mesmos. O 
primeiro passo, sem dúvida, foi 
entender que existe uma divi-
são de responsabilidades entre 
a União, o Estado e o Municí-
pio, embora já exista um parecer 
jurídico emitido pelo Departa-
mento Jurídico da Câmara Mu-
nicipal. O parecer afirma que o 
poder público municipal tem 
a obrigação constitucional de 
atender prioritariamente os en-
sinos infantil e fundamental ao 
invés do ensino superior, que, 
este sim, é de responsabilidade 
da União.

“O Município não pode conceder 
auxílios financeiros a universitários 
caso não atenda integralmente sua 
obrigação constitucional quanto ao 
ensino infantil e fundamental (...) Por 
outro lado, no que tange a concessão 
de bolsa a estudantes carentes, houve 
um retrocesso em relação a lei ante-
rior, na medida em que não se exigia 
contrapartida daqueles beneficiados. 
No atual projeto, todas as modalida-
des requerem contrapartida. Neste 
horizonte, examinando mais detalha-
damente a Bolsa Estágio, ao exigir do 
bolsista a prestação de serviço, estará 
criando, de forma oblíqua, um vín-

culo de natureza trabalhista, o qual, 
segundo norma constitucional, é só 
admissível no caso de prestacionistas 
de serviço público temporário, e por 
apenas 6 (seis) meses (...)Agravado 
pelo fato de contratar sem realização 
de concurso público o que ofende a 
Constituição Federal” escreveu 
o consultor jurídico da Câmara 
Fausto Sérgio de Araújo.

Porém, o vereador Alexandre 
Villela (PMDB), da base gover-
nista, tentou justificar a falha ao 
afirmar que “Aprovamos para 
garantir o mínimo. Existia uma 
pressão muito grande dos alunos. 
O projeto chegou em janeiro [de 
2009]. O prefeito errou porque 
não mandou antes, no ano passa-
do, para ser analisado e votado”. 
Villela, lembrou também que as 
emendas do Legislativo foram 
rejeitadas pelo Executivo.

Erros
Os interessados devem fazer 

as inscrições nas próprias ins-
tituições de ensino. Porém, os 
funcionários destas instituições 
não possuem a fé-pública de um 
servido público para remeterem 
à Prefeitura de Taubaté as infor-
mações sobre os índices de carên-
cia dos respectivos estudantes. E 
a municipalidade concede o be-
nefício com base nas informações 
fornecidas pelas instituições, o 
que só agrava a situação.

Além disso, a lei aprovada 
não obriga a visita de assistentes 
sociais às casas dos candidatos ao 
benefício. A visita só acontece em 
caso de denúncia, mesmo com a 
municipalidade dispondo de de-
zenas de assistentes sociais em 
seus quadros. Detalhe: a própria 
Maria Aline, funcionária do DAS, 
concorda com a necessidade de 
uma vistoria in loco à residência 
dos pretendentes.

Presente à CEI, a dona-de-
casa Marilda Gonçalves, 60 anos, 
se sente prejudicada pela siste-
mática: depois de a instituição 
de ensino confirmar a inscrição, 
ela foi cancelada quando chegou 
à Prefeitura de Taubaté porque 
estariam faltando documentos. 
A sexagenária, que mora no Par-
que Aeroporto, sustenta dois 
netos com a pensão do marido 
aposentado e gasta cerca de R$ 
480 por semana para tratar do 
câncer de mama. Enfim, não tem 
a mínima condição de bancar os 
estudos para o neto, considerado 
pelo professores um “aluno mo-
delo”.

Também presente, o verea-
dor Luizinho da Farmácia (PR) 
revelou ter recebido denúncias 
a respeito de uma instituição de 
ensino que se negou a fazer a 
inscrição de determinados estu-
dantes, como se a escola tivesse 
a prerrogativa para decidir quem 

pode ou não fazer a inscrição.
Mas o pior ainda estava por 

vir. Aline, coordenadora do SI-
MUBE em 2009, confirmou que 
cerca de 2.500 pedidos de bolsa 
teriam sido analisados porque, 
supostamente, seriam os mais 
carentes, fariam parte do topo da 
lista - sempre de acordo com as 
instituições de ensino. E cerca de 
outros 1.500 pedidos de bolsas de 
estudo nem chegaram a ser ana-
lisados porque em determinado 
momento esgotaram-se as bolsas. 
Por isso, eles foram simplesmen-
te ignorados.

Também foi detectado um 
privilégio supostamente indevi-
do conseguido por uma servido-
ra municipal, que cometeu erro 
no ato da inscrição e não foi ex-
cluída do processo seletivo. “No 
mínimo houve conivência”, disse 
o vereador Luizinho da Farmá-
cia.

Os vereadores pediram a Ali-
ne, sugestões para mudanças da 
lei do SIMUBE e pretendem con-
vocar os representantes das insti-
tuições de ensino e os responsá-
veis pelo processo de inscrição. 
Deverá ser realizada também 
uma auditoria nas bolsas de estu-
do concedidas em 2009.

Resumo: a CEI do SIMUBE, 
prevista para se encerrar até 16 
de novembro de 2009, ainda tem 
muito a esclarecer.

Maria Aline R. de Oliveira, coordenadora do SIMUBE em 2009

fotos: CMT
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Por Marcos Limão
Fotos Guilherme Freitas

Reportagem

A casa caiu...
Engenheiro Roberto Peixoto, em 1994, comete um erro grosseiro na planta de uma casa

no bairro Imaculada Conceição, que está desmoronado e até hoje não tem habite-se

As fortes chuvas do pri-
meiro bimestre de 2009 
desnudaram a irrespon-
sabilidade da Prefeitura 

de Taubaté na aprovação do lo-
teamento Residencial Colinas, 
no bairro Imaculada Conceição, 
onde moradores estão sendo 
obrigados a abandonar suas casas 
construídas porque as estruturas 
das mesmas estão comprometi-
das por falta de canais de vazão 
das águas da chuva.

A grave situação vivida por 
esses moradores, em especial de 
Aparecida Maria de Jesus Ho-
norato, cuja casa poderá ruir a 
qualquer momento, fez com que 
a Defensoria Pública de Taubaté 
ajuizasse uma ação indenizató-
ria por danos morais e materiais 
contra os responsáveis pela cons-
trução da sua residência e pelo 
loteamento Residencial Colinas. 
Segundo a Defensoria, “a senho-
ra Aparecida Honorato, [é] pes-
soa pobre, que tinha essa vivenda 
como única moradia, [que] prati-
camente desabou,colocando em 
risco sua vida e seu apequenado 
acervo patrimonial”.

O Defensor Público chama a 
atenção para o engenheiro res-
ponsável pelo projeto da casa. 
Trata-se do prefeito Roberto Pe-
reira Peixoto, proprietário de um 
escritório de engenharia civil na 
terra de Lobato. Foi ele quem 
“projetou a construção de imóvel 
residencial em lugar inapropria-
do, terreno muito íngreme, sem 
as mínimas condições de habita-
bilidade e segurança, sem prever 
a implantação, na obra, dos ca-
nais de vazão das águas pluviais 
e mecanismos de fundação e con-
tenção do solo, o que contribuiu, 
segundo o laudo técnico prévio, 
no desmoronamento da residên-
cia da ex-cliente”.

Irresponsabilidade 
histórica

O projeto de loteamento do 
Residencial Colina foi aprovado 
em 1981, quando o prefeito de 
Taubaté era Waldomiro de Car-
valho. 

Em maio de 1983, quando o 
também engenheiro Bernardo Or-
tiz estava no primeiro ano de seu 
primeiro mandato, a Prefeitura 
hipotecou o terreno como garan-
tia de que seus proprietários rea-
lizassem as obras de infra-estru-
tura: ruas, terraplenagem, guias 
e sargetas, captação de esgotos e 
águas pluviais, abastecimento de 
água potável, etc.   

Ao lado, a planta apresentada pelo engenheiro Roberto Peixoto à Prefeitura 
de Taubaté, em março de 1994, onde ele marcou erroneamente no mapa 

(ver marcação escura indicada pela seta) o local da casa de Aparecida
Honorato, que na verdade foi construída no final da rua, à beira de um

barranco, e pode desabar a qualquer momento
(casa destacada na foto acima). 

Em novembro 1988, último 
ano do primeiro mandato de Or-
tiz, a Prefeitura de Taubaté, por 
decreto, retira a hipoteca mesmo 
sem a infra-estrutura mínima ne-
cessária exigida, e aprova o pro-
jeto.

Em 1989, o engenheiro Ro-
berto Pereira Peixoto, então ve-
reador no seu primeiro mandato, 
não cumpriu o seu papel consti-
tucional de fiscalizar os atos do 
poder Executivo, pelo menos no 
que diz respeito ao loteamento 
em questão. Os inquilinos do Pa-
lácio Bom Conselhos se sucede-
ram: Salvador Khuryieh, Bernar-
do, Mário Ortiz, Bernardo até o 
reeleito Roberto Peixoto. E nada 
foi feito.  

E para agravar a responsabi-
lidade do poder público, Peixoto, 
na condição de engenheiro civil, 

projetou e assinou como respon-
sável várias plantas de casas que 
ficam na Rua Otacílio Morais da 
Silva naquele residencial.

Hoje, casas estão condenadas 
pela Defesa Civil por causa da 
movimentação do solo, infiltra-
ções no subsolo das casas e ra-
chaduras - oriundas, justamente, 
da falta de canais de água plu-
viais para escoamento das águas 
da chuva. É inadmissível que um 
engenheiro projetista não saiba 
que uma rua não tem boca de 
lobo. 

Esse ato falho do engenhei-
ro, de irresponsabilidade ou in-
competência, colocou em risco a 
vida de muitos munícipes, acar-
retou prejuízos e provocou muita 
tristeza aos moradores da Rua 
Otacílio Morais da Silva - o que 
motivou uma ação judicial, ajui-

zada no dia 25 de agosto de 2009, 
movida pela Defensoria Pública 
Regional de Taubaté. Foi a saída 
encontrada para tentar obter as 
indenizações material e moral 
para os moradores de baixa ren-
da daquela comunidade. 

Drama
A feirante Aparecida Maria 

de Jesus Honorato, 61 anos, acor-
da todos os dias às 4 horas para 
labutar com a venda de frutas e 
legumes para garantir os R$ 400 
por mês, já que não dispõe de 
aposentadoria. Mesmo com tra-
balho garantido pelo instinto de 
sobrevivência, ela não tem mais 
casa para viver. Hoje, ela pode 
ser considerada uma sem teto. 

Desde fevereiro de 2009, Apa-
recida depende dos favores de 
amigos e parentes para conseguir 

um teto seguro para dormir uma 
noite tranqüila, porque a sua casa 
está completamente condenada, 
irrecuperável, com rachaduras 
por todas as partes por conta das 
águas das chuvas, que invadi-
ram as estruturas da casa. Chega 
a assustar. Ela precisou colocar 
correntes para tentar, sem suces-
so, segurar as principais vigas da 
casa.

“A rachadura é na rua e não 
na minha casa. Como a minha 
casa fica do lado de baixo, é claro 
que eu fui a mais atingida. Se a 
minha casa desmoronar, outras 
casas poderão desmoronar tam-
bém”, alertou Aparecida.

As rachaduras na rua apa-
receram logo após as chuvas de 
janeiro e fevereiro de 2009. No 
entanto, ao invés de consertar o 
problema, a Prefeitura de Tau-
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baté preferiu optar pelo caminho 
mais fácil: cobriu a via com uma 
“casca de asfalto”, como foi defi-
nido por Aparecida. “Eu já pedi 
ajuda para o prefeito e para os 
vereadores, e não fizeram nada. 
Eles estão sabendo da gravidade. 
Só a Defensoria Pública se propôs 
a me ajudar”, revelou a feirante.

Nem o engenheiro respon-
sável pela casa de Aparecida, 
hoje prefeito da terra de Lobato, 
se dispôs a ajudá-la. “O Roberto 
Peixoto foi o primeiro a quem 
eu fui procurar. Fui na porta da 
casa dele e falei: ‘Doutor Rober-
to, eu vim aqui procurar o senhor 
porque o meu caso é crítico. O se-
nhor sabe onde fica a minha casa 
porque foi o senhor que assinou 
a minha planta’”, revelou Apare-
cida.

Caso de polícia
Mas não é só. O laudo técnico 

elaborado a pedido da Defenso-
ria Pública aponta um erro gros-
seiro na planta da casa assinada 
pelo engenheiro Roberto Peixoto, 
apresentada à Prefeitura de Tau-
baté no dia 27 de março de 1994 
(ver na imagem). O projeto diz 
que a casa de Aparecida se encon-
tra ao lado esquerdo da Rua Ota-
cílio Morais da Silva quando ela 
se localiza no lado direito. Esse 
pequeno enorme erro induz que 
a residência estaria em um terre-
no praticamente plano quando 
na verdade ela se encontra à bei-
ra de uma pirambeira com mais 
de 6 metros de altura. A casa de 
Aparecida dificilmente receberia 
aprovação para construção dian-
te do risco anunciado. 

Por conta disso, a Defenso-
ria Pública enviou documento 
ao Ministério Público Estadual 
com pedido de apuração do fato 
e também de apuração das devi-
das responsabilidades dos riscos 
oferecidos aos moradores da rua 
que desmorona. 

Ao menos sete casas a Rua 
Otacílio Morais da Silva estão 
com trincas e rachaduras. Mas 
somente 4 famílias serão assisti-
das pela Defensoria Pública por-
que as restantes possuem renda 

para contratar um advogado 
particular. Para Aparecida, que 
está em situação de urgência, a 
ação judicial pede o pagamento 
de um aluguel social, enquanto a 
feirante não recebe os R$ 80 mil 
para a aquisição de outro imóvel 
e um total de 100 salários míni-
mos, também pedidos pelo de-
fensor público Wagner Giron De 
La Torre.

Laudo da Defensoria 
Pública

O laudo técnico pericial foi 
produzido por um engenheiro 
indicado pelo CREA/SP com o 
qual a Defensoria Pública man-
tém um convênio. Ali, pode-se 
ler com todas as letras que “O 
engenheiro projetor da moradia 
é o responsável pela acentuada 
declividade do imóvel e pela au-
sência de projeção de rede interna 
para vazão das águas pluviais? 
Sim, o engenheiro projetor deve 
prever as necessidades da cons-
trução. No presente caso (...) é 
importante que se façam arrimos 
e boa compactação do solo para 
contenção de deslizamentos, e 
junto a isso a drenagem de águas 
pluviais, que inexiste no local”, 
relata o engenheiro do CREA nas 
seis questões que responde para 
a Defensoria Pública.

Há muito tempo o enge-
nheiro Roberto Peixoto utiliza 
os serviços de seu escritório de 
engenharia para, quem sabe, an-
gariar simpatia junto a possíveis 
eleitores de baixa renda. Ali, uma 
planta residencial pode ser obtida 
por um valor bem abaixo do pra-
ticado no mercado. Por telefone, 
um funcionário da Peixoto Enge-
nharia informou que o preço do 
metro quadrado projetado custa 
no máximo R$ 5,00 e é assinado 
pelo engenheiro Ademir Araújo 
Assis, desde que o titular do es-
critório assumiu a Prefeitura. Em 
outros escritórios de engenharia 
e arquitetura informaram que o 
metro quadrado projetado come-
ça em R$ 12,00 para casa simples 
e geminadas.

Talvez por isso o engenheiro 
Roberto Peixoto tenha amealha-

do apenas R$ 92 mil de patrimô-
nios – uma casa na rua do Café e 
um carro pequeno e usado - du-
rante toda sua vida profissional, 
conforme consta em sua decla-
ração de bens entregue em 2004 
à Justiça Eleitoral, quando foi 
eleito prefeito. Porém, desde que 
assumiu o cargo de chefe do po-
der Executivo, o patrimônio dele 
cresce a taxas superiores a dos 
políticos que se locupletaram em 
Brasília como Renan Calheiros, 
Joaquim Roriz e Newton Cardo-
so, entre outros.

Ainda de acordo com a de-
claração oficial de bens presta-
da à Justiça Eleitoral, em 2008 o 
candidato à reeleição apresentou 
um patrimônio avaliado de R$ 
322 mil. Isso significa um cres-
cimento de 250% em relação ao 
apresentado em 2004. Porém, 
nessa declaração não constam o 
Sítio Rosa Mística, em São Bento 
do Sapucaí e a camionete Ranger 
cabine dupla, que só apareceram 
na declaração de bens entregue à 
Câmara Municipal, em dezem-
bro de 2008.

CREA
“Se houver a denúncia, por 

parte da imprensa, da prefeitura 
ou da parte prejudicada, o CREA 
vai abrir processo para apurar 
a conduta ética do engenheiro, 
independente se for prefeito ou 
não”, declarou Rolando Rodri-
gues da Costa, responsável pela 
CREA (Conselho Regional de 
Engenharia e Arquitetura) em 
Taubaté.

 
Réu duplamente

 O inferno astral do ainda pre-
feito Roberto Peixoto parece estar 
apenas começando. Os búzios já 
contabilizam duas cassações em 
primeira instância da Justiça Elei-
toral, anunciam para breve a ter-
ceira cassação, enquanto correm 
outros processos na Justiça Cível 
e Criminal e até na Justiça Fede-
ral. Caso a Justiça aceite a repre-
sentação apresentada pela De-
fensoria Pública, Peixoto será réu 
tanto na condição de engenheiro 
projetista responsável, como na 

posição de prefeito da cidade que 
se omitiu na fiscalização do lo-
teamento aprovado sem a infra-
estrutura básica necessária. Além 
dele, constam também como réus 
as empresas Loteamento Jardim 
Bela Vista e a Rocamar Comercial 
e Imobiliária Ltda, responsáveis 
pela venda dos lotes, segundo a 
documentação oficial.

Outro lado
Procurada, a Prefeitura de 

Taubaté, até o fechamento desta 
edição, não se pronunciou sobre 
o caso. 

Mas, ao jornal Valeparaiba-
no, o prefeito Roberto Peixoto 
declarou tratar-se de um “pro-
blema menor”, porque ele se pre-
ocupa com as questões “macro” 
e não com questões “micro”, se-
gundo a edição de 27 de agosto. 
Ainda segundo o mesmo veículo 
de comunicação, o presidente do 
PMDB, Jacir Cunha, que ocupa 
cargo comissionado na Prefeitura 
de Taubaté, afirma ser de “cunho 
político” a ação movida pelo de-
fensor público Wagner Giron De 
La Torre.

Ex-prefeito
Recebemos carta do ex-pre-

feito e hoje vereador Antônio 
Mário (DEM): “De fato o residen-
cial Colinas foi aprovado com uma 
captação de águas pluviais insufi-
ciente, principalmente depois de im-
permeabilizados os leitos das ruas 
com asfalto.

Assisti, em 96, quando em cam-
panha para Prefeito, ao desmorona-
mento de uma casa e ao sofrimento 
dos moradores pelo percurso das 
águas em dias de fortes chuvas. A 
água ia atravessando por meio das 
casas, sendo comum os moradores 
abrirem buracos em áreas internas 
para fazer a passagem para o pata-
mar de baixo, criando uma verda-
deira linha de escoamento que aden-
trava terrenos e casas. Eu estava lá 
pedindo votos e vi isso.

Assim sendo,  implantei quando 
Prefeito, à partir de 97, uma grande 
galeria de águas pluviais, conduzin-
do as águas captadas para a região 
mais baixa, no loteamento Campos 
Elísios. Foi um investimento altissi-
mo e a obra foi feita em três etapas 
para poder caber nos orçamentos 
anuais.

Mas uma coisa é certa: o lotea-
mento existia e construções eram 
permitidas. Se não houve a correta 
análise para edificações, é outro as-
sunto.”

Em obras
Como em todas 21 unida-

des no Estado de São Paulo, a 
sede da Regional Taubaté da 
Defensoria Pública passa por 
reformas para se adequar ao 
projeto “Defensoria Digital”, 
que visa melhorar a qualida-
de no atendimento dos assis-
tidos, assegurando mais ra-
pidez, conforto e segurança. 
Haverá com isso a integração 

de todas as unidades do esta-
do, o que facilitará, por exem-
plo, a consulta do histórico de 
um assistido em Taubaté vin-
do de outra cidade do interior 
do Estado de São Paulo que, 
infelizmente, conta somente 
com 400 defensores públicos. 
“Muito pouco. 90% do esta-
do não tem defensor público 
constituído”, informa De La 
Torre. 

A casa já se descolou do muro rumo à ribanceira. Ao lado, o tamanho da inclinação não prevista na planta de Roberto Peixoto
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Encontros
Por Cainan Marques e Guilherme Freitas

Beleza e desenvoltura sobre a passarela

Luiz Claudio, Coli, Américo, Dirceu e Robério

Programação Social Ritmo de Boate - 08/08

Taubaté Country Club

Taubaté Shopping

Foi um sucesso a quarta edi-
ção do Taubaté Shopping 
Collection. Realizado na 
noite do dia 21, além de co-

quetel, o evento contou com a pre-
sença dos atores globais e também 
da top Daniela Sarahyba, sucesso 
em qualquer passarela do planeta. 

O público vibrou e foi ao de-
lírio com as idas e vindas dos fa-
mosos na passarela. O global Caio 

Castro, por exemplo, quase caiu 
do palco depois de ter sido literal-
mente agarrado pelas fãs. Outro 
bastante assediado pelo público 
feminino foi o também global Sid-
ney Sampaio.

Nossos repórteres Cainam 
Marques e Guilherme Freitas cli-
caram o evento já considerado um 
dos mais importantes do Vale do 
Paraíba.

by
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Semana de homenagens
Por Marcos Limão

Encontros

20 de agosto é o dia da ma-
çonaria. Como nos anos an-
teriores, comemorou-se o 
Dia do Maçom na Câmara 

Municipal. O orador da noite foi 
no vereador Chico Saad  e a ses-
são foi presidida pelo vereador 
Rodrigo Digão. O homenageado 
deste ano foi o investigador de 
polícia Jefferson Fernando Ribei-
ro Cabral, maçom de longa data, 
da loja “Fraternidade e Integri-
dade Taubateana”, que presidiu 
uma palestra sobre a Maçonaria, 
com destaque para as ações so-
ciais da instituição. No evento foi 
veiculada uma entrevista com o 
grão-mestre Benedito Marques 
Baluque.

Também na Câmara Munici-

pal, só que no dia 25 de agosto, 
os homenageados foram os poli-
ciais militares. A solenidade, pre-
sidida pelo vereador Luizinho 
da Farmácia, contou com parti-
cipação da Banda Regimental de 
Música do CPI-1, sob regência do 
1º sargento PM Marcos Cardoso 
Prudente. O papel fundamental 
desempenhado pela família no 
desenvolvimento humano tomou 
conta dos discursos dos homena-
geados: Nélio César Guerra, da 4ª 
Companhia de Polícia Ambien-
tal; 1º sargento Adilson Borges de 
Campos; 1º sargento José Ricardo 
Nunes de Moura; e do 1º sargen-
to Márcio Borges Monteiro, do 5º 
BPM-I (Batalhão da Polícia Mili-
tar do Interior). fotos: CMT

Jefferson F. R. Cabral, palestrante do
Dia do Maçom

Ver. Chico Saad, orador 
do Dia do Maçom

Ver. Digão e 1º Ten Rodrigo Dourado entregam 
diploma a Guerra

Ver. Digão e 1º Tenente Milton Farias entregam 
diploma a Ricardo

Ver. Digão e Capitão Ulisses Pereira entregam 
diploma a Borges
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Lado B
Por Mary Bergamota
www.ladob.net

Mande suas 
sugestões e 

críticas para o 
e-mail:

faleconosco@jornalcontato.com.br

Abraçada por parentes e amigos, Regina 
Romeiro comemorou idade nova dia 31 e 
não escondeu que o seu melhor presente 
foi ter recebido a visita da filha Renata e 
dos netinhos Matheus e Isabella, que tro-
caram Miami por Taubaté nessas férias.

Júlia Bokor Vieira Xavier e Rosber 
Figueiredo, mais afinados do que 
nunca, são flagrados brincando, foto-
grafando, papeando e se divertindo a 
valer com os filhotes Pedro Augusto 
e Sofia, às vésperas dos festejos de 
aniversário dos pimpolhos.

Rubem Alves já nos advertiu que pela arte do intér-
prete — no caso, o grande Laerte Asnis -, o texto que 
estava preso ao livro fica livre, ganha vida, movimen-
to, música, humor e a estória se apossa daqueles que 
assistem ao espetáculo. E o extraordinário é que todos 
entendem, crianças e adultos. Laerte estará no Sesc 
Taubaté dias 6, 7 e 1 de setembro, sempre às 16:00 h, 
com três espetáculos diferentes: não percam!

Lançando seu terceiro livro no último dia 26, a 
psicóloga Laura Müller (Altas Horas) reuniu na 
Livraria Cultura da Paulista, em palestra no au-
ditório do Teatro Eva Herz, uma legião de leitores 
e fãs  que disputou autógrafos de  “Altos Papos 
Sobre Sexo - dos 12 aos 80 anos”  e, ato contínuo,  
a moça arrastou os amigos paulistanos mais os de 
Guaratinguetá, Aparecida, Lorena e Taubaté para 
a mesa mais animada do Amsterdam Bistrô Café.

A sapeca Bianca Antunes e troupe do Kid Kangoo 
Buffet ( http://www.kidkangoo.com.br/) são a pro-
va viva de que existem mais românticos conspirado-
res aliando doçura e vida inteligente voltados ao uni-
verso infantil do que supõe a nossa vã filosofia.
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por José Carlos Sebe Bom Meihy

Lazer e CulturaCanto da Poesia

Mulher maravilha...
Sem medo de receber qualquer pecha, Mestre JC Sebe confessa ser um 

noveleiro desde a mais tenra idade e, mais que isso, um fã incondicional 
de Glória Perez, uma dramaturga que “entende a alma brasileira e

traduz para nossas vidas miúdas tramas que envolvem culturas
diferentes, falas exóticas e práticas estranhas” e ao mesmo tempo

nunca se deixou abater pelos seus dramas reais

Roda do Sonho
Estranhos caminhos da vida,
Tantos anos sem passar por

Aquela rua, sem mal ou bem,
Só havia deixado de ser meu

Trajeto...
Anos, sem lembrar de buscar 
A casa ainda rosa, de paredes
Ornadas com pedra, da janela
Sempre aberta ao mundo sem
Marcos ou divisas, como se a
Espreitar ou estreitar os laços
Num constante convite, num
Jeito brejeiro de ser ninho...
De repente volto no tempo,

Dou-me conta do quanto sem
Que meus olhos encontrassem
Os teus, antigos olhos infantes
Medrosos, a procurar teu rosto
Bonito, bem contornado, teu
Sorriso tímido aureolado em
Pérolas e aquele olhar anil de 
Fazer gosto, a trazer sonhos 
Ao meu coração tristonho...
Eis-me diante da história,

Voltando no tempo, deitada
Na lua que me traz a memória,
Ouço os ecos fazendo vibrar os
Ouvidos distantes, semeando
O amor em almas trigueiras.

E de repente, caindo das nuvens
Descubro a dor em ver o rosa da

Casa e a casa de rosa toda fechada,
Sem riso nem pranto, só desencanto
Pois tu te foste como um raio de luz; 

De há muito desapareceste na estrada...

Entre minhas memórias 
de infância, na sala de 
jantar, todas as noites 
concorrendo com a pre-

sença de minha mãe, um rádio 
dominava a cena. Ouvíamos 
novelas. Era sagrado. Em obe-
diência ao rito familiar, meu 
pai comprou televisão logo que 
os aparelhos começaram a ser 
vendidos na Casa Fonque. Eu 
me maravilhava frente imagens 
de atores que representavam 
ao vivo (sem cores) papeis que 
captavam atenções e se impu-
nham em cotidianos coletivos. 
Era uma época em que mundo 
se dividia em donos de televiso-
res e “televizinhos”. Sim, a prá-
tica de ver novelas por televisão 
mudou os hábitos de convívio e 
aproximou amigos. Para mim, 
contudo, isto pouco adiantava. 

Estou dizendo, sem vergo-
nha alguma, que sou noveleiro 
histórico e a passagem do rádio 
para televisão me foi apenas 
questão de progresso eletrônico. 
Nunca precisei ocultar minha 
paixão por estes folhetins e me 
foi fácil adivinhar o impacto 
social que esses enredos teriam 
na vida nacional. Sinceramente, 
este papo de que novela é coi-
sa de mulher nunca me pegou. 
Chego a achar ridículo quando 
algum membro da casta machis-
ta se desculpa com um “só vejo 

de vez em quando” ou “quando 
não tem jeito”. Eu não, posto-me 
todos os dias e quando não con-
sigo sinto que faltou-me algo. 

A vida tem sido generosa co-
migo em muitos campos, mas, 
um setor de minha atividade 
profissional tem se beneficiado 
mais do que outros desta ma-
nia antiga. Sim, um dos grandes 
presentes que recebi remete a 
aproximação com Glória Perez. 
Ainda que sejam poucos, bre-
ves, os contatos são de impacto. 

Sou fascinado por esta mu-
lher, independentemente da 
freqüência de convívio. O sim-
ples fato de escrever, sozinha 
– muitas vezes em pé devido a 
problemas de coluna – cerca de 
35 páginas por dia a faz exem-
plar. E isso se repete por oito ou 
nove meses seguidos. Se adi-
cionarmos a essa façanha o fato 
dela mesclar um elenco enorme, 
com mais de cinqüenta persona-
gens centrais e outra centena de 
coadjuvantes, temos a dimen-
são do fenômeno autoral nela 
contido. Como ninguém, ela 
junta casos, provoca suspense, 
prende atenção e discorre sobre 
amor, ódio, solidariedade, pro-
movendo campanhas de cunho 
social. O arrojo desmedido é a 
marca mais luzente desta senho-
ra que entende a alma brasilei-
ra e traduz para nossas vidas 

miúdas tramas que envolvem 
culturas diferentes, falas exóti-
cas e práticas estranhas. Tudo 
é, aos poucos, naturalizado de 
maneira divertida, suave. E nem 
interessa se na Índia fala-se ou 
não português, se a língua de 
Dubai é esta ou aquela. Fico des-
lumbrado quando vejo que ela 
consegue impor no vocabulário 
nacional expressões como “hare 
baba”, “tike”, “firanghi” ou nos 
faz repetir que alguém “come 
peixe, mas não engole a espi-
nha” ou que “as lamparinas do 
juízo não devem ser apagadas 
nunca” ou ainda que “leite de 
mãe é puro”.

Mas seria pouco falar da 
criação esquecendo a criatura. 
Ninguém que eu conheço teria 
mais razão de ser amarga, infe-
liz, negativa do que esta mulher. 
Ninguém. Além de perder a fi-
lha Daniela em plena ascensão 
profissional, aos 22 anos, assas-
sinada por pessoas que ganha-
vam fama exatamente graças 
seu empenho, teve outro trope-
ço dramático: perdeu também 
um filho aos 25 anos. Não bas-
tasse, o ex-marido morreu logo 
em seguida. Seria tolo dizer que 
tanta desgraça teria influenciado 
suas tramas tão bem trançadas 
como ficção. Nada. Ela nunca se 
deixou abater. Jamais. Não mis-
turou a realidade com fantasia e 

sempre foi senhora de ambas. 
Glória Perez é uma campeão 

de alegria e nem abriu mão de 
amores novos, de riscos profis-
sionais e de muita dança – repa-
raram como há música em seus 
enredos? Não é preciso lembrar 
que ela fez da morte da filha 
uma campanha nacional contra 
a impunidade e nunca falou em 
vingança onde a justiça poderia 
acontecer.

Recentemente, em plena ati-
vidade, foi surpreendida por um 
câncer na tireóide. Nem isto a 
abalou. Fazendo quimioterapia, 
aprendeu a coordenar o tempo 
de maneira a intercalar sessões 
de tratamento com a continuida-
de do trabalho crescente. Nem, 
sequer, admite que a equipe que 
a assessora ou os atores notem 
algum abatimento. Vê-la com 
cicatriz no pescoço é impressio-
nante, mas ela mesma prova que 
esta marca da fatalidade será 
abrandada com o tempo e com 
alguma correção cirúrgica. 

O empenho pela finalização 
da trama inacreditavelmente ur-
dida de “Caminho das Índias” 
a eleva à condição de ser exem-
plar. Glória Perez pode. Pode 
muito e o que é melhor, com 
ela nós também temos poder. 
Sobretudo o poder de mudar o 
que parece ser contra nós. Mu-
lher maravilha: vivas.    

Lídia Meireles
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República X Caudilho

De passagem
Por Paulo de Tarso Venceslau

A máquina estatal controlada pela militância petista totalmente subordinada à vontade do
caudilho Lula e o visível enfraquecimento das instituições republicanas formam um caldo de

cultura que põe em risco a democracia que está sendo arduamente construída após a
derrocada da ditadura militar

Inácio Lula da Silva é um 
gênio político. Desde me-
ados dos anos 1990 ele as-
sumiu o papel de caudilho. 

Ele passou a controlar de forma 
absoluta o PT, que já foi Parti-
do dos Trabalhadores, e desde 
então dispõe de uma máquina 
azeitada que o catapultou à 
presidência da República por 
dois mandatos consecutivos. 
Os militantes partidários foram 
organizados em milícias a ser-
viço do chefe.

 Exagero? Não creio. Lula 
resgatou uma tradição que se 
acreditava ter sido sepultada 
há muito tempo: o caudilhismo 
de um líder carismático apoia-
do em programas populistas 
de reformas genéricas capaz de 
atrair a simpatia de pessoas co-
muns, mais simples, com me-
nor grau de escolaridade, mais 
sensíveis e fragilizadas diante 
de uma longa história de ex-
clusão social. Portanto, pré-
dispostas a engrossar o culto 
à personalidade, condição sine 
qua non para o sucesso do cau-
dilho.

 Inteligente e meticuloso, 
Lula introduziu intuitivamen-
te mudanças importantes. Os 
mercenários que engrossavam 
as tropas dos caudilhos de on-
tem, por exemplo, foram subs-
tituídos por assalariados do 
estado controlado com mão de 
ferro pelo chefe. O sucesso des-
se esquema exige instituições 
cada vez mais enfraquecidas 
para impedir a vigência de um 
estado republicano onde todos 
são iguais. Qual é a avaliação 

que se faz dos poderes Legis-
lativo e Judiciário, por exem-
plo? Além disso, na república 
petista nem todos são iguais. A 
sobrevida do senador José Sar-
ney conseguida com o explícito 
apoio de Lula é a prova mais 
recente.

 À república petista tam-
bém não interessa funcionários 
de carreira no controle de ativi-
dades pertinentes e fundamen-
tais para o funcionamento re-
publicano da máquina estatal. 
E quem não aceitar as regras 
petistas, porém, passa a sofrer o 
peso da mão dos atuais inqui-
linos do Palácio do Planalto. O 
maior exemplo é a caça às bru-
xas deflagrada contra os fun-
cionários de carreira da Recei-
ta Federal para tentar impedir 
qualquer desgaste à imagem 
da candidata e ministra Dilma 
Rouseff. Trata-se de um esforço 
concentrado para manter sob 
rígido controle redes de apoio e 
impedir o surgimento de qual-
quer rivalidade dentro e fora do 
governo e do partido. Esse sim-
ples debate poderia contribuir 
para revelar novas lideranças. 
Lula, porém, não admite som-
bra!!

 A máquina estatal, hoje, 
já está dominada e controlada 
pela militância petista total-
mente subordinada à vontade 
do caudilho Lula. Esse fato e 
o visível enfraquecimento das 
instituições formam um caldo 
de cultura que em nada con-
tribui para o fortalecimento 
das instituições democráticas. 
Os petistas parecem contami-

nados pela falta de memória. 
Um grande número de seus 
militantes possui formação in-
telectual sólida suficiente para 
entender a dimensão desses 
riscos. Eles sabem muito bem 
que, amanhã, essa mesma má-
quina poderá estar a serviço de 
outro senhor mais à direita e 
mais autoritário. Mas eles fin-
gem não ver.

 Esse embotamento inte-
lectual atingiu o ápice no re-
cente episódio que envolveu o 
senador Aloísio Mercadante a 
respeito da decisão de abrir ou 
não processo contra o senador 
José Sarney. Mercadante sem-
pre cultivou uma imagem de 
intelectual, apesar de ser sis-
tematicamente marginalizado 

por Lula na estruturação da 
máquina administrativa de seu 
governo. Fingindo-se de cego e 
surdo, porém bastante falante, 
ele foi literalmente humilhado 
pelo caudilho, que o fez retro-
ceder de sua decisão irrevo-
gável divulgada por todos os 
meios de comunicação. Virou 
piada como metamorfose mer-
cadante.

 Mercadante, o senador, não 
é bobo, nem burro e nem mari-
nheiro de primeira viagem. Ele 
sabe muito bem que apesar de 
sua decisão, ele já faz parte do 
índex lulista, ou seja, do Índex 
Petistorum Prohibithorvm, ou 
Índice dos Petistas Proibidos, 
em tradução livre, tal qual um 
dos livros proibidos pela Igreja 
Católica para conter o avanço 
do protestantismo em meados 
do século 16. Já naquela época 
era uma desesperada tentativa 
para prevenir a corrupção dos 
fiéis. 

 Lula não admite sombras 
e muito menos ser contestado 
publicamente como pretendeu 
o senador Mercadante, que foi 
obrigado a recuar. Foi o cami-
nho escolhido para assegurar 
sua carreira política. As próxi-
mas eleições servirão para afe-
rir a dimensão do desgaste de 
sua imagem. Porém, uma coisa 
é certa: se depender de Lula, 
Mercadante, cada vez mais dis-
tante do seu círculo mais pró-
ximo, não se elegerá tão cedo 
sequer para síndico de sua pró-
pria casa.

 Mais grave, muito mais 
grave, do que a carreira de 

quem já foi um dia um promis-
sor economista, mas que nunca 
passou de um professor do cur-
so de graduação – quem sabe 
faz e quem não sabe ensina – é 
a política de terra arrasada de-
flagrada sobre os técnicos da 
receita federal. Essa é a maior 
prova de que a república petis-
ta perdeu qualquer vergonha 
para atingir seu verdadeiro 
alvo: perpetuar-se no controle 
da máquina do estado.
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Todos os erros de “Caminho das Índias”

por Pedro Venceslau
Ventilador

Como toda novela bra-
sileira que se mete a 
ter núcleos no exterior, 
“Caminho das Índias” 

é cheia de falhas. Um atentado 
à verossimilhança. Vamos aos 
exemplos. 

Uma chamada telefônica é 
feita de manhã na Índia, e de 
manhã mesmo alguém atende 
do outro lado no... Brasil. Tipo: 
dane-se o fuso horário. Todos 
os indianos da novela, até mes-
mo os moradores Dalits de rua, 
dialogam com brasileiros em 
português fluente. E sem sota-
que. O marido de Surya, a falsa 
grávida da novela, nem des-
confia que a moça está usando 
um enchimento. No nono mês 
de gravidez, o rapaz não deu 
nem um beijinho na barriga da 
esposa, muito menos a viu nua. 
Nem colocou a orelha lá para 
ouvir o moleque se mexendo. 
O detalhe é que a família Anan-
da é completamente paranóica 
com essas coisas. 

Em capítulo que vai ao ar 
em breve, vão desconfiar que 
Camila está mentindo sobre 
a gravidez, só para ser aceita 
de volta. Ela será obrigada a 
fazer exames para convencer 
a família. Outro exemplo: os 
intocáveis vivem se tocando. 
O núcleo brasuca da novela 
também tem seus furos. A rua 
onde trabalha Abel, o corno, 
por exemplo. Ele briga, paque-
ra, namora, enfim, faz de tudo 
na faixa de pedestre. E o sinal 
nada de abrir. A propósito: se 
tem sinal, para que guarda de 
trânsito? O cara é, diga-se, um 
relapso. Sai no meio do expe-
diente e passa horas no boteco 

blogdovenceslau.blogspot.com
o melhor do trocadalho do carilho

A novela abandonou de vez a verossimilhança

indiano ou jogando conversa 
fora na calçada. 

Ninguém nunca vê TV na 
novela, mas quando o noticiá-
rio mostra Raul, todos os per-
sonagens aparecem juntos em 
frente à telinha. Ah, e vocês 
repararam como é fácil desco-
brir criminosos na Internet? O 
cyber hacker clica lá: “criminoso 
procurado” e pronto, o site da 
Interpol dá toda a ficha. 

Curtas da novela
- Silvia descobre que Yvone é 
chantagista. 
- Raul é preso e reencontra Ra-
miro e papito na cadeia.
- Abel volta aos braços de Nor-

minha.
- Gopal volta à Índia, e rico.
- Mike sequestra Chiara.
- Radeshterá que suportar Deva 
pra sempre.

Notinhas
A Fazenda 2

O inseguro Brito Jr não con-
venceu ninguém como “Bial do 
B” da Record, na “Fazenda”. 
Mesmo assim, vai continuar, 
mas só depois de tirar dois me-
ses de férias. Êta vidão, né? A 
próxima edição do programa 
que levou o canal do Bispo a 
dar uma surra na Globo vai ao 
ar em novembro. Já começaram 
a pipocar os participantes.

Ex -BBB 
Ana Carolina, ex BBB 9, foi contratada pela Rede TV. O canal 

parece ter obsessão por tudo que é ruim.

divulgação

divulgação
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por Antônio Marmo de Oliveira

Lição de mestre
Professor Titular da Unitau e
Membro da Academia de Letras de Taubaté
antonio_m@uol.com.br

Na Boca do Gol
por Fabricio Junqueira

Esporte

Não tendo mais de 45 
anos, Terry Long, um 
ex-jogador de futebol 
norte-americano do 

time Pittsburgh Steelers, mor-
reu de inflamação do cérebro a 
7 de junho de 2005. Segundo a 
agência de notícias Associated 
Press, os legistas concluíram 
que a inflamação se devia em 
parte a repetidos traumatismos 
que sua cabeça sofreu enquan-
to jogava o referido esporte. 
Mesmo o neurologista do time, 
que depois contestou a autóp-
sia oficial, já tinha alertado que 
o atleta apresentava sintomas 
de concussão (batidas na cabe-
ça) em 1987. Ele sofria de uma 
encefalopatia (doença da mas-
sa encefálica) traumática crôni-
ca, um mal comum a pugilistas, 
mas que provavelmente deve 
ser muito mais comum entre 
os praticantes do futebol norte-
americano. 

Até o começo de 2009, pelo 
menos seis famosos jogadores 
nos EUA tiveram a causa da 
morte atribuída ao mesmo mal. 
Outro fato aparentemente sem 
relação: Tony Proudfoot, ex-
jogador de futebol canadense, 
do time Montreal Alouettes, 

A pior violência dos gramados não
é brasileira, ainda!

divulgação

Empate fora...
Faltou pouco. Quase o Taubaté co-

meçou a terceira fase vencendo fora 
de casa. Jogando em Bariri, o Burro da 
Central ficou no empate (1x1) e somou 
seu primeiro ponto no quadrangular. 
Em Mogi Guaçu, o time da casa ven-
ceu o Paulínia por 2x1. 

Neste domingo...
O Taubaté recebe o Guaçuano e 

precisa fazer o dever de casa, ou seja, 
vencer. A partida será neste domingo, 
às 11h no Joaquinzão. Mais uma vez, a 
entrada será um quilo de alimento não 
perecível. Os alimentos serão doados 
para o Fundo Social de Solidariedade 
do município.

Gilsinho recebeu o
terceiro amarelo

Artilheiro e um dos principais joga-
dores do elenco, o ídolo Gilsinho rece-
beu o terceiro cartão amarelo em Bariri 
e desfalca o Taubaté neste domingo. 

Fabinho, outro taubateano legítimo, 
poderá fazer sua estréia na equipe ti-
tular. Max e Butrago também estão de 
olho na vaga.

Ricardo Alcântara
O locutor explosão, que começou na 

Jovem Pan Taubaté com este colunista 
e o internacional Miguel Kater, está 
arrebentando na Difusora. A narração 
do gol de Thiago Furtuoso em Bariri 
foi sensacional. Para quem não ouviu, 
basta entrar no sempre atualizado blog 
do radialista Thiago Martins: http://
tiagomartinsonline.blogspot.com/

Atenção!
Apenas para o setor das cadeiras 

numeradas será cobrado o valor do in-
gresso normal. Para os interessados, o 
Taubaté está comercializando as cadei-
ras cativas ao preço promocional de R$ 
120,00. Os proprietários poderão assis-
tir à todos os jogos do Alviazul nesta 
competição e terão seus lugares garan-

tidos na Copa São Paulo 2010.

Bela atitude!
É a segunda vez nesta temporada 

que o Taubaté deixa de cobrar e ajuda os 
mais carentes da cidade. Sou totalmente 
a favor, quiçá todos os clubes pudessem 
pelo menos uma vez, independente-
mente do campeonato que esteja dispu-
tando, fazer uma boa ação como essa.

Ninguém falou nada, mas...
Por favor, levar sal é muita manca-

da, hein? De preferência arroz, feijão, 
açúcar, macarrão e fubá! 

Pelo sub 20...
O Taubaté recebeu o Jacareí e adi-

vinha o que aconteceu? Vitória do Jac. 
Viramos fregueses... 

Neste chuvoso
mês de agosto...

O Burro da Central teve dificuldades 
para treinar. No inicio da semana, teve 

até treino no Clube da Volks cancela-
do para tristeza do jornalista Frederico 
Ciola, do jornal Volkswagen Clube, que 
está tirando ótimas fotos dos treinos.

Twitter
É inegável o sucesso desta nova 

febre na internet. Este colunista foi 
informado da não cobrança de in-
gressos através do twitter oficial do 
E.C.Taubaté (www.twitter.com/fute-
boltaubate) Muito legal!

Comemorou mais
uma primavera...

Quero parabenizar todos os vasca-
ínos e palmeirenses da cidade, pelos 
111 anos do Vasco e 95 do Verdão. 
Quem também assoprou velinhas foi 
minha mãe, Dona Fabíola, meu irmão 
(Felipe) e minha querida amiga Talita, 
torcedora apaixonada do Taubaté, que 
fará um churrasco com seus amigos 
neste sábado na Cantina Taubaté.

está lutando contra um mal 
neurodegenerativo, a esclero-
se lateral amiotrófica. Não se 
conhecem as causas dela, mas 
um dos vários fatores de risco, 
além da genética, é o tipo de 
ocupação, como serviço militar 
em tempos de guerra e espor-
tes radicais.

Como as demais ex-colô-
nias britânicas, o Canadá e os 
EUA deviam ser terras do fute-
bol rúgbi, que se diferencia do 
nosso futebol por ter uma bola 
oval e permitir que se usem as 
mãos, dando, porém, pontua-
ção maior para o gol feito com 
os pés. E os dois paises estariam 
hoje jogando rúgbi, não fos-
sem duas modificações feitas 
lá nessa variedade de futebol: 
primeiro atribuir pontuação 
maior, 6 pontos, a um gol feito 
com a bola carregada nas mãos 
(o chamado “touchdown”) e 
metade disto ao gol por chute; 
segundo, liberar as faltas físicas 
(daí a necessidade dos capace-
tes e ombreiras de proteção). 

Com isso, fez-se do rúgbi 
original um jogo em que, ao 
invés de tentar longos chutes 
como no esporte britânico, a 
rotina básica consiste num su-

jeito grande tentando atraves-
sar o campo com a oval e uma 
multidão adversária tentando 
impedí-lo ou com trombadas 
ou simplesmente caindo sobre 
ele. Ou seja, uma inversão de 
regras criou um jogo essencial-
mente violento. 

Há duas variações básicas 
desse futebol mais violento, 
uma estadunidense e outra 
canadense, mas sem grandes 
diferenças entre si, que corres-
pondem a duas ligas: a NFL 
(National Football League) e a 
CFL (Canadian Football Lea-
gue), respectivamente.

O colunista Mark Schultz, 
que escreve no sítio da internet 
www.examiner.com, nota que 
a taxa de mortalidade entre 
os jogadores da NFL é maior 
do que entre outras categorias 
de desportistas. Em 2006, os 
jornais já constatavam que os 
futebolistas estadunidenses es-
tavam cada vez maiores e mais 
fortes e morrendo cada vez 
mais cedo. Só que os jornais 
tentavam relacionar tal fato ao 
fator peso, comparando-os aos 
jogadores mais magros. E de 
fato até houve muitos casos de 
jogadores que tiveram ataques 

do coração fatais durante parti-
das e treinos ou fora deles. 

Também não são tão raros 
nos EUA os casos de assassina-
tos encomendados de futebolis-
tas, como o do jogador Darrent 
Williams, alvejado por uma ra-
jada de balas em 2007, quando 
saia de uma boate, e Steve Mc-
Nair que morreu em casa em 
julho passado, com dois tiros. 
Mas, em 2005, um dos atacan-
tes do time San Francisco 49rs, 
Thomas Herrison, morreu du-
rante um amistoso, diretamen-
te da violência do jogo. 

É bom os brasileiros come-
çarem a pesquisar mais a fundo 
esse tema da mortalidade e das 
doenças que mais acometem os 
futebolistas norte-americanos, 
pois um dos muitos objetivos 
das suas ligas é precisamente o 
de propagar o seu jogo de gla-
diadores modernos para países 
do “futebol dos dois pés”...
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Por Renato Teixeira
renatoteixeira@jornalcontato.com.br

Enquanto isso...

No dia em que fui embora, chovia!
...deixei pra trás tudo que 

eu conhecia até então. Nada 
da vida e um pouquinho só, de 
tocar violão. Agora não have-
ria mais TCC, Sky, bairro Chic, 
Estadão, nem o atelier do Ro-
meuzinho Simi, a casa de seu 
Nabi, o Skema 1, o bar do Ale-
mão. Não haveria mais o Cine 
Palas, a Difusora, a Cultura, a 
Cacique, nem o Musicalscop, 
do Robson Baroni.

Alô menina moça! Hoje eu 
quero te matar de saudade.

Na rua das Palmeiras, no 
convento das Carmelitas, a 
gente encostava no portão e o 
sino tocava. E o Beijinho? Al-
guém aí lembra do Beijinho?

A moçada nova nem pode 
imaginar que em frente a gó-
tica Igreja da Santa Terezinha, 
havia um presídio, e em tem-
pos mais remotos uma forca 
para os condenados. E no en-
torno do presídio, às vezes, se 
instalava um parquinho de di-
versões com quermesse e tudo 
mais. O serviço de alto falantes 
anunciava que alguém de vesti-
do amarelo oferecia a próxima 
canção para o “pão” de paletó 
preto. E os presos lá dentro, ou-
vindo tudo. 

Os alunos do Colégio Dio-
cesano Santo Antônio eram 
obrigados a ir à missa todos os 
domingos. Para garantir que a 
obrigação fosse cumprida re-
ligiosamente, nos obrigavam 
a levar a caderneta do colégio 
para o padre celebrante assinar 
na linha reservada aos domin-
gos. Por causa dessa lei infer-
nal, tive um entrevero com o 
padre Evaristo que eu nem 
gosto de me lembrar.

E quem aí se lembra do 
Diamante Negro? Um negro 
álcool, maltrapilho e tenor mal 
resolvido que, às vezes, puxava 
um “grave” que valia mais pela 
intenção do que pela afinação. 
Na missa cantada, a das dez, 

na catedral, ele atrapalhava o 
coro com intervenções absolu-
tamente impróprias. 

Nas eleições, a moçada que 
freqüentava a esquina da rua 
Duque com a praça Don Epa-
minondas colocava o Diamante 
num hotel, davan-lhe um belo 
trato e era realmente intrigante 
vê-lo como um príncipe afri-
cano, sufragando seu voto na 
zona eleitoral. E totalmente só-
brio, como convém a todo elei-
tor responsável.

Olha o quebra-queixo!!!! 
Eu vi na mesma praça San-

ta Terezinha, a Portela desfilar. 
Cantavam:

Oh, Oh, Salve Taubaté
Que beleza rara
Que paisagem tão bela
Oh, Oh, Oh, Oh, Oh,
Aceita um forte abraço da 

Portela!
E nem era carnaval. E foi á 

tarde. Chovia um pouco.
Havia charretes na estação 

de trem da Central do Brasil. 
Quem chegava de viagem po-
dia ir de charrete pra casa. Eu 
mesmo fazia isso, quando vol-
tava de Barra Mansa. Havia 
charretes no mercado e você 
podia voltar pra casa com as 
compras, de charrete. Adoro a 
palavra “charrete”.

Nas concentrações religio-
sas, quando Nossa Senhora 
Aparecida vinha nos visitar, 
o padre gritava: “Viva Nossa 
Senhora Aparecida!” e o povo 
respondia “Viva!!!!”. Era real-
mente lindo.

E as meninas com o unifor-
me do Bonca* faziam meu co-
ração vibrar com o mistério da 
alma feminina se mostrando 
pra mim, pela primeira vez. 

O incenso das procissões 
taubateanas perfumam minhas 
lembranças olfativas.

Quando eu e Ney íamos pra 
cidade soltar a fera que, numa 
certa idade, todo peito encerra.


